
Laje Nervurada
 Permite grandes vãos e maior fl exibilidade de 

compartimentação interna. Malha de 60cm x 60cm dentro da 
qual se dá a distribuição dos pilares. Nas extremas, cubetas 

são preenchidas com EPS. Forro de gesso acartonado sela as 
instalações internas.

Caixas d’água
 Acima de cada torre de circulação, a divisão das caixas 
d’água facilita distribuição e manutenção.

Pilares 
Posicionados de forma a auxiliar a conformação 
da volumetria superior. Internamente localizam-se 
próximo aos rasgos e projetam-se externamente nas 
sacadas, permitindo maior fl exibilidade construtiva 
interior através da planta livre.

Drywall 
Material leve, maleável, reciclável, de baixo 
resíduos, rápida instalação e facilitador de 
reformas. Nos pavimentos habitacionais, o 

isolamento acústico é realizado através do uso de 
lã mineral em seu recheio.

Vegetação
Levada acima do nível do solo, a vegetação 

tem papel essencial na humanização e 
conforto térmico do projeto.

Impermeabilização
A solução construtiva constitui-se a partir da laje com 
camadas de impermeabilização com manta asfáltica, 
membrana antirraiz, proteção mecânica, drenagem, 
fi ltro, substrato (terra) e fi nalmente, vegetação. Tipo 
similar ocorre nos espelhos d’água.

Horta
Na cobertura, uma horta particular à Casa, 

permitindo o descanso do substrato da horta 
térrea.

Esquadrias
A estética curva da facahda é gerada através da 

disposição  subsequente de estrutura metálica 
modular. Seu preenchimento é feito com vidro, 

placa cimentícia, portas ou esquadrias maxim-ar.

Paineis Móveis
Internamente, paineis móveis possibilitam a 
conectividade de unidades extrovertidas ao 

espaço comunitário. Veneziana móvel lateral 
permite a circulação de ar cruzada.

Espelhos d’água
Humanizam e trazem ludicidade às área abertas 
semipública e privada do projeto.

Parede Verde
Estruturada através de grelha instalada na parede, a vegetação  
de meia-sombra cresce a partir do substrato das varandas 
verdes.

Cobertura
Espaço externo de lazer exclusivo aos 

moradores e funcionários da ONG.

Térreo Público
Com cafés, lojas e grandes ambientes de ocupação livre e 
espontânea internos e externos, como vão livre e área de convivência 
central, o térreo da edifi cação é um espaço de integração essencial 
com a cidade.

Recepções
Posicionadas de forma a 

acolher o fl uxo de pedestres 
no miolo do lote.

Acesso exclusivo
Conectada à partir do subsolo, caixa 
de circulação vertical exclusiva à 
moradores e funcionários.

Acesso de veículos
Unicamente a partir da rua local São 
Tomás de Aquino. Apenas vagas 
logística, acessíveis e de idosos 
à visitantes no térreo. Subsolo 
exclusivo à moradores e funcionários, 
priorizando ciclistas.

Sacadas Verdes
Grandes espaços de convivência intra-

unidades. Protegem as habitações e área de 
acolhimento da incidência solar intensa.

Caixas de Circulação Vertical
Através delas o público geral acessa os espaços 

semipúblicos da Casa, passando sempre por 
identifi cação biométrica no térreo.

Divisão entre Casas
O muro vazado delimita áreas ainda assim permitindo 

conectividade visual entre rua e jardim.

Praça interna
Espaço público criado no interior do lote.

Lojas
Com estantes alugáveis, este formato de 

loja diversifi ca e torna o comércio mais 
acessível.

Ateliês
Ateliês versáteis para moradores e 
público externo.

Coworking
Auxilia na manutenção da Casa. Preços 
módicos à externos e gratuidade à 
moradores e funcionários.

Acolhimento e Administração
Transição entre espaços semipúblicos e 
habitações, o pavimento possui consultórios para 
atendimento psicológico e de assistência social.

Shafts
Falicitam a passagem e manutenção de instalações 
hidrossanitárias.
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Trabalho de Conclusão de Curso

01. Acesso à Horta
02. Café
03. Banheiro Público
04. Hall de Entrada
05. Escadaria Pública
06. Espaço Social Multiuso
07. Recepção e Espera
08. Recepção e Espera
09. Café
10. Banheiro Público
11. Estacionamento de Visitantes e Carga e Descarga
12. Pátio Central
13. Loja
A B e C. Caixa de Circulação Vertical

01. Área de Convívio Externa
02. Cozinha compartilhada
03. Banheiro
04. Coworking
05. Área de Convívio Externa
06. Área de Convívio Externa
07. Passarela de Conexão
08. Espera, Lockers e Circulação Ateliês
09. Banheiro Público
10 a 13. Ateliê Multiuso
14. Depósito
A B e C. Caixa de Circulação

01.  Área de Convívio Externa
02.  Apoio Funcionários
03.  Banheiro Funcionários
04.  Administração
05 e 06. Sala de Reuniões
07 a 14. Consultórios
15.  Espera
16.  Hall Interno
17.  Depósito
18.  Escritório Institucional
19.  Área de Convívio Externa
20.  Banheiros
21.  Passarela
22.  Café
23 e 24.Terraço

01. Horta
02. Hall Interno
03. Espelho d’água
04. Deck Coberto
05. Hall Interno
06. Hall Interno
07. Área de lazer

01 a 08. Área de Convívio Externa
09.  Sala de Estudos
10.  Hall Interna
11.  Lavanderia
12.  Área de Convivência
13.  Hall Interno
14.  Área de Convivência
15.  Hall Interno
16.  Lavanderia
17 e 18. Área de Convívio Externa Coletiva
20 e 21. Área de Convívio Externa

Além da violência física,  transexuais e travestis são alvos constantes 
de violência psicológica. Espaços que limitam ou criam condições 
desiguais de entrada baseados na aparência física constituídas 
dentro dos estereótipos de gênero, como banheiros, restaurantes 
(através de diferenciação de preços) ou estabelecimentos noturnos 
e agora o vagão rosa dos metrôs, sempre foram uma das partes mais 
difíceis da integração da população trans. 

De acordo com o Artigo 157, Seção III - Edifi cações Residenciais 
Coletivas do Código de Obras de Florianópolis:

“§ 1º - Quando o número de pessoas calculado for superior a 20 (vinte) 
haverá, necessariamente, instalações sanitárias separadas por sexo.
§ 2º - A distribuição das instalações sanitárias por sexo será decorrente 
da atividade desenvolvida e do tipo de população predominante.
§ 3º - Nos sanitários masculinos 50,00% (cinqüenta por cento) 
dos vasos sanitários poderão ser substituídos por mictórios.” 

Frente a todos os estudos desenvolvidos, refuto esta seção do Código 
de Obras para a realização do projeto.

conceito volumetriabanheiro
Preconceitos e violências estruturais marcam o cotidiano da população LGBT. Em 
muitas cidades ao redor do globo, vivem em situação de marginalidade e invisibilidade. 
Possuem seus direitos tolhidos, sendo por vezes excluídos da vida pública se optam 
por expor sua sexualidade e afetividade. São constantemente colocados à margem 
de uma sociedade por pressões sociais, ou então criam espaços específi cos para 
convivência, gerando microcosmos dentro da urbe. Ao longo de meus estudos 
descrevi e contextualizei a situação brasileira e fl orianopolitana dessas pessoas, às 
quais nossa sociedade nega condições de vida e de tratamento humanas.

A Casa de Acolhimento surge aqui como a possibilidade de dar estrutura básica 
para estas pessoas terem uma vida plena, saudável, integrada e até mesmo criarem 
laços afetivos que fortaleçam seu movimento de resistência. O projeto localiza-se 
em um lote de esquina ao lado da Casa da Divina Providência, no bairro Trindade. A 
Casa traz em seu programa uma gama de atividades que visam tanto capacitar seus 
acolhidos, como integrá-los com o restante da cidade funcionando como um grande 
equipamento de uso comunitário. Além disso, cria espaços e costuras urbanas a nível 
peatonal, também demarcando a presença da população LGBT na cidade através da 
expressividade da composição arquitetônica.

Gênero é defi nido como uma construção sociocultural que atribui a homens e mulheres 
papéis diferentes dentro de uma sociedade. Também refere-se às relações sociais 
desiguais de poder entre homens e mulheres que decorrem das construções sociais 
a partir das diferenças sexuais.

Sendo um sistema de representações, é utilizado para dar signifi  cado, 
identidade, posição de poder ou status dentro de uma hierarquia. Quando 
alguém se denomina ou é denominado como homem ou como mulher, uma 
série de características já são previamente compreendidas ou esperadas.
Qualquer aspecto que fuja deste acordo social, gera caos, medo, incompreensão. No 
contexto nacional, crimes de ódio à população lgbt são bastante frequentes.

- Um crime de ódio a cada 27 horas: 52% gays, 37% travestis, 16% lésbicas, 10% 
bissexuais;
- O Brasil é campeão mundial em homicídios de LGBTs;
- De cada 5 gays ou transgêneros mortos no mundo, 4 são no país;
- Mais da metade dos homicídios contra transexuais do mundo ocorrem no Brasil;
- Dos quais as armas brancas aparecem como causa majoritária, com 37% do total, 
seguidas das armas de fogo com 32%, nisto inclusos espancamento, pauladas, 
apedrejamento e envenenamento;
- Sobre o local de execução, 56% das travestis e transexuais são mortas em espaço 
público, normalmente através de armas de fogo;
- Gays e lésbicas morrem mais dentro de casa (36%);
- A expectativa média de vida da população trans é de 35 anos;

Ao longo de minhas leituras, conversas e 
vivências, não pude deixar de sentir o imenso e 
constante contraste sob a qual a população LGBT+ 
vive. Expressam-se simbolicamente através de 
elementos coloridos que projetam animosidade, 
como sua própria bandeira, cores vibrantes, 
glitter, entre outros. Eventos que promovem a 
diversidade são conhecidos por serem um espaço 
de acolhimento e diversão. Em contrapartida, as 
notícias e dados constantemente relatam uma 
realidade cruel. Suicídio, assassinato,  violência, 
rejeição, desemprego, preconceito. 

Assim, quis expressar através da arquitetura esta 
situação. Não apenas isso, mas também fazer 
desta Casa de Acolhimento um marco na malha 
fl orianopolitana, alinhando o discurso de Capital 
Gayfriendly, destino turístico gay, entre outros.

Critérios para deifi nição do terreno:

- Proximidade com estabelecimentos assistenciais de saúde, comércio e instituições de ensino;
- Facilidade de acesso através de transporte público e individual (ônibus, carro, moto, bicicleta, 
etc);
- Posicionamento na malha fl orianopolitana que possibilite facilidade de acesso aos demais 
locais de frequentação LGBT;
- Localização em uma zona com média a alta densidade populacional;
- Estabelecimento em uma zona bem servida de todos estes serviços enquanto uma forma de 
resistência, levando-se em conta que esta é uma população marginalizada e que normalmente é 
expulsa por especulação imobiliária e preconceitos;
- Local que seja visualmente perceptível ou que reinforce a existência desta população por vezes 
esquecida;
- Terreno que não esteja dentro do circuito de guetização LGBT da cidade, que possibilite a 
oferta de uma expansão dos espaços de sociabilidade deste grupo;

O Terreno situa-se no bairro Trindade, sendo um lote de esquina próximo à UFSC, em especial 
do Hospital Universitário e do Shopping Iguatemi, no início do bairro Santa Mônica, bairro que 
oferece serviços e comércios bastante diversos. Além disso, pela posição do terreno na malha 
urbana de Florianópolis, o mesmo usufrui dos demais serviços que os bairros Córrego Grande 
e Santa Mônica tem a oferecer. A principal relação que o terreno selecionado estabelece é 
com a Casa da Divina Providência, lar de freiras idosas que possui classifi cação de patrimônio 
municipal em conjunto com a Gruta Nossa Senhora de Lourdes.

A área selecionada localiza-se na Rua arterial Maria Flora Pausewang em esquina com a Avenida 
Henrique da Silva Fontes (fi m da Beiramar Norte). Também possui acesso interno pela rua local 
sem saída São Tomás de Aquino. Os dois terrenos anexados à área de ACI possuem 1717,80 
m², compreendendo área total de 4127,6 m² e 88m de testada em relação à rua Maria Flora  
Pausewang.Pausewang. Há um desnível de 2 metros entre o passeio e o ponto mais alto do 
jardim interno.

Para confi gurar este espaço, posicionei duas volumetrias principais, dispostas de maneira a 
criar centro e caminhos acolhedores. Na região fronteiriça com a Rua Maria Flora Pausewang, 
localizam-se as atividades de maior fl uxo de pessoas. Já a região do centro do lote traz atividades 
mais intimistas. Neste espaço  também se dá a relação entre Casas, disposta de maneira a 
vencer os 2 metros de diferença entre rua e terreno. Foram retirados duas pequenas edifi cações 
subutilizadas pela Casa da Divina Providência para criar este diálogo entre Casas e rua.

Florianópolis é tida como um famoso destino turístico 
“gayfriendly” (amigável aos gays),  refl etindo os investimentos 
voltados a esta população, como estabelecimentos, praias e 
eventos. Também é destacada a Parada da Diversidade que 
acontece todo ano ao longo da Avenida Beira Mar Norte.

Em termos práticos, esse turismo é voltado principalmente a 
homens homossexuais com poder econômico considerável 
enquanto prefeitura se ausenta em relação aos casos de 
violência contra o restante desta população. Os órgãos 
públicos não são capacitados para acolher pessoas pessoas 
lgbt+, como a Delegacia da Mulher, hospitais, postos de saúde 
e Abrigo Municipal.representação técnica
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Gráfi co 1. Motivos que levaram à saíde de casa. 
Fonte: ÁVILA,  2016, p 43.

Gráfi co 2. Cidade onde reside a população de mulheres 
travestis e trans entrevistadas. Fonte: ÁVILA, 2016, p 56

N

Gráfi co 3. Idade que demarca a saída de casa. Fonte: ÁVILA, 2016, p 42
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Para realizar a costura entre as ruas, foi criada 
uma rua peatonal. Entre os volumes, localizam-
se as duas recepções principais. Realizando a 
conexão entre rua Maria Flora Pausewang e centro 
do lote, há o vão livre, que poderá ser livremente 
apropriado para performances artísticas, 
exposições, reuniões. Também é através do qual 
lojas, café e banheiros são acessados, gerando 
animosidade no térreo da edifi cação. O miolo do 
lote foi reservado à uma Praça interna que cria 
espaço urbano convidativo aos pedestres.

No interior do lote reside uma ampla área de 
sociabilidade proposta como espaço público 
ocupável e multiuso, onde poderão ocorrer 
eventos, festas, desfi les, etc. A grande rampa, 
além de vencer a diferença entre níveis em 
inclinação agradável e acessível, confi gura-se de 
forma a ser observada por ambos lados, como 
uma passarela. À norte, confi gura-se a escada 
que, além de arquibancada, leva aos jardins 
internos da Casa da Divina Providência. O muro 
delimita o espaço enquanto conecta visualmente 
jardim e nível térreo entre Casas.

Um pavimento acima, na volumetria adjacente à 
rua, estão os ateliês multiuso. Costura, dança,  
desenho, aulas num geral, a possibilidade de 
usos se estende conforme às necessidades 
da instituição. Vidros duplos trabalham para 
amenizar o ruído exterior vindo da Avenida.

Conectados por um prolongamento do bloco 
interno, está uma grande área de estudos e 
coworking semi pública. A essência deste espaço 
traduz-se na carência da cidade em fornecer 
espaços ocupáveis com infraestrutura para 
estudo ou trabalho à população. Gratuitos para 
moradores e à um preço módico à externos, 
este espaço atrai pessoas externas e auxilia no 
sustento administrativo da Casa. Sua posição 
foi pensada de maneira mais intimista e com 
vista para o jardim interna da Casa da Divina 
Providência.

No segundo pavimento estão localizados 
internamente administração e acolhimento. O 
acolhimento, com acesso facilitado  através das 
recepções, localiza-se próximo às circulações 
verticais. No volume frontal à Rua Maria Flora, 
está um pequeno café que dá acesso ao terraço 
aberto.

Sendo tipo, 3º 4º e 5º pavimentos trazem a 
programática das habitações. Antes de cada 
caixa de circulação vertical, um pequeno ambiente  
protege o acesso aos pavimentos. Dentro dos 
princípios do projeto, um grande enfoque foi dado 
aos espaço de convivência. Salas de estudo, 
estar,  grandes mesas e cozinhas comunitárias 
distribuem-se ao longo do que seria um espaço 
de circulação qualifi cado. Dois rasgos principais 
contectam visualmente os pavimentos.

Diversidade de habitantes, diversidade de 
habitações. Pensadas para atender permanências 
variadas e níveis de entrosamentos distintos, 
longa ou média estadia estão posicionadas 
à norte. Enquanto unidades de média estadia 
compartilham a cozinha comunitária, as de longa 
possuem suas próprias.

Outra subjetividade conforma-se através do tipo 
de abertura. Unidades mais extrovertidas que 
podem conectar-se à área comunitárias através de 
portas-paineis e de mesma confi guração interna, 
outras com portas simples. Ao sul, curta estadia 
com 4 pessoas por unidade, mais relacionadas 
com as áreas comunitárias que lhes dão apoio.

Grandes sacadas unem todos estes ambientes, 
ao mesmo tempo que protegem a edifi cação em 
termos bioclimáticos. As habitações que possuem 
divisão de cozinha, compartilham com seu outro 
vizinho adjacente o espaço externo, gerando uma 
multiplicidade de relações inter-unidades.


